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Do labrego à empresa agrária: declínio e 
futuro do médio rural

1. 1950: O ponto de partida

2. 1960-70: os câmbios

3. Efeitos dos câmbios

4. Problemas específicos do 
sector agrário

5. Que podemos fazer?



Galiza era umha sociedade
rural e o médio rural era
abrumadoramente agrário

• O 80% dos galegos e galegas
viviam no meio rural

• O 90% trabalhava na
agricultura

• Mais do 70% da populaçom
ocupada era-o do sector
agrário

1. 1950: O ponto de partida



Características do sistema
agrário

• Pequenos agricultores

•Forte intensidade no uso da mao
de obra: elevadas necessidades de
trabalho/ha

• Limitado uso de insumos
externos de origem industrial:
máximo aproveitamento dos
recursos disponíveis

1. 1950: O ponto de partida

policultivo, gandeiria e monte



Tardia e abrupta desagrarizaçom

Mudanças e inercias no sector agrário

Limitado desenvolvimento doutras actividades
no médio rural

2. O período do câmbio



2. O período do câmbio

a. Tardia e abrupta
desagrarizaçom

O peso da populaçom agrária
passou do 70% ao 5,7% da
populaçom ocupada total



2. O período do câmbio

b. Mudanças e inercias no 
sector agrário

-Crescente integraçom
mercantil e especializaçom

-Mudanças na tecnologia 
produtiva

-Persistência de fortes déficits 
na base territorial das 
exploraçons

-Usos da terra: importantes 
câmbios e deficiências
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GRÁFICO 3. NIVEL E DETERMINANTES DA MARXE BRUTA POR EXPLOTACIÓN.
COMPARACIÓN DE GALIZA CON ESPAÑA E A UNIÓN EUROPEA 2007

Media España = 100

Media UE-15 = 100

Nível e determinantes da margem bruta por exploraçom 2007

Fonte: EUROSTAT, enquête sur la estructure des exploitations agricoles, 2007

2. O período do câmbio



Nº 
agricultores/as

Unidades produtivas

LIBERALIZAÇOM DE TERRAS

INCREMENTO DE TAMANHO DAS RESTANTES

ABANDONO USOS AGRÁRIOSUSOS FORESTAIS ABANDONOUSOS FORESTAIS ABANDONOUSOS FORESTAIS ABANDONOUSOS FORESTAIS ABANDONOUSOS FORESTAISUSOS FORESTAIS ABANDONOUSOS 
FLORESTAIS

2. O período do câmbio



SAU por exploraçom
% s. Total 2007 Galiza Bretanha

<10 74,6 8,8

10 a 20 14,9 5,5

20 a < 30 5,5 9,8

30 a < 50 3,4 25,7

50 a < 100 1,3 39,4

>=100 0,3 10,8

Total 100,0 100,0

Total (miles) 87,8 27,9

Total SAU (miles ha) 748,7 1.574,4

SAU/explotación (ha) 8,6 56,4

%SAU/ST 25,3 57,2

Fonte: enquisa de estrutura das explotacións 2007, INE, INSEE

2. O período do câmbio



Fortes deficiências na base territorial 
das exploraçons

Escassa dimensom física Deficiente aproveitamento das 
terras

UM PROBLEMA COM 
DUAS VERTENTES

2. O período do câmbio



Fonte: laborate

2. O período do câmbio



c. Limitado desenvolvimento doutras
actividades no médio rural

2007 VAB 
(milhons €)

Ocupados 
(miles)

Agricultura, gandeiria 1314,2 73,7

Industria agro-alimentar 754,5 22,0

Fonte: IGE, Contas Económicas.  Base 2005 

2. O período do câmbio



• Forte declínio económico e demográfico das 
áreas rurais

• Progressiva desagrarizaçom do meio rural

• Crescente heterogeneidade do meio rural

3. Efeitos das mudanças



3. Efeitos das mudanças

∆ E. ESPANHOL= 45%
∆ GALIZA= -0,2%

Evoluçom da populaçom galega 1950-2001

1950 1960 1970 1981 1991 2001 2011*

Galiza/ Espanha (%) 9,6% 8,9% 7,9% 7,5% 7,0% 6,6% 5,9%

Forte declínio económico e demográfico das áreas rurais



Fonte: Panorama demográfico de Galicia 2007.  IGE

3. Efeitos das mudanças

Forte declínio económico e demográfico das áreas rurais



3. Efeitos das mudanças

Forte declínio económico e demográfico das áreas rurais



3. Efeitos das mudanças

Forte declínio económico e demográfico das áreas rurais
Crescimento vegetativo, projeçom de populaçom a curto prazo 2012-2022

Galiza -14956

A Coruña -5626

A Coruña suroriental -570

Ferrol-Eume-Ortegal -1408

Área da Costa da morte -1110

A Barbanza-Noia -506

Área da Coruña -1525

Área de Santiago -507

Lugo -2854

Lugo sur -650

Lugo oriental -517

Lugo central -1163

A Mariña -523

Ourense -2938

O Carballiño-O Ribeiro -550

Ourense central -547

Ourense sur -1129

Área de Ourense -713

Pontevedra -3538

Pontevedra nororiental -643

Pontevedra sur -557

Caldas-O Salnés -577

O Morrazo -241

Área de Pontevedra -319

Área de Vigo -1201

Fonte: IGE. Proxeccións de poboación a curto prazo

.



Fonte: Panorama Rural Urbano . IGE

3. Efeitos das mudanças

Progressiva desagrarizaçom do médio rural



Porcentagem de afiliaçons á Seguridade Social por sectores de actividade 
económica e grao de urbanizaçom. 

Fonte: Panorama Rural Urbano . IGE

3. Efeitos das mudanças

Progressiva desagrarizaçom do médio rural



• Efeitos derivados das deficiências no 
uso da terra

–Problemas econômicos

–Problemas ambientais

Progressiva desagrarizaçom do médio rural

3. Efeitos das mudanças



• Efeitos derivados das deficiências no 
uso da terra

–Problemas econômicos

Progressiva desagrarizaçom do médio rural

3. Efeitos das mudanças

1- incremento dos custos de
produçom

2- Grande dependência das
importaçons de alimentos para
o gando



• Efeitos derivados das deficiências no 
uso da terra

Problemas ambientais

Progressiva desagrarizaçom do médio rural

3. Efeitos das mudanças



3. Efeitos das mudanças



3. Efeitos das mudanças



3. Efeitos das mudanças

Crescente heterogeneidade do meio rural



Que podemos fazer?

• Políticas de prezos e mercados

• Políticas de estruturas agrarias e 
desenvolvimento rural:

Reforma de estruturas agrarias
Apoio a industria
Diversificación de actividades
Mellora dos servizos e a calidade de vida 



O problema mais complexo:

Que fazer com as zonas sem populaçom?

Que podemos fazer?


